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30 QUARTOS  
C/CASA DE BANHO PRIVADA 

JUVENAL MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

C. Comercial “Ilha dos Amores” 
4920-000 VNCERVEIRA 

 
Telef. 251 796 200 
Fax: 251 795 377 

CRISTINA ISABEL 
 DA SILVA CANCELA 

Solicitadora 

Av. 1 de Outubro, 26 
4920-248 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Tel./Fax: 251 79 43 45 

 

RECLAMOS LUMINOSOS / TOLDOS E CAPOTAS / PAINÉIS E SINALÉTICA 

Fábrica: Loivo (A 50 m. da EN 13) - VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 79 45 89  

Escola de Condução  
         Cerveirense, L.da 
        Categorias A, B, C e E 

 

Profissionalismo / Eficiência / Simpatia 
 

Edifício Ilha dos Amores, n.º 5—Rua D. Manuel I 
4920-279 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 795 840 

S 

N 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C – Telef.: 21 353 02 66 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

PASSA-SE 
 

CAFÉ 
 

ÓPTIMO NEGÓCIO 
 

Contactar 
Telem.: 963 430 060 

PRECISA DE FAZER  
ENCADERNAÇÕES? 

ENTÃO CONTACTE CERVEIRA NOVA  

DISTRIBUIDORES 
DE PUBLICIDADE 

M/F 

• Responsável 
• Espírito de equipa 
• Bom ambiente de trabalho 
• Idade entre 20-30 anos 
• Disponib. Total imediata 
• Ganhos acima da média 

CONTACTAR 
VEFA TRAVEL 

Telef.: 251 708 240 
Das 08h00 - 13h00 
Das 14h00 - 19h00 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

JUSTIFICAÇÃO / EXTRACTO 
 

     Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que por escri-
tura lavrada no dia oito de Março, do corrente ano, a folhas cento e 
uma e seguintes do livro de notas para escrituras diversas número ses-
senta e dois - D, do Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, compa-
receram, MANUEL ANTÓNIO CUNHA PEREIRA, casado, natural e 
residente na freguesia de Sopo, concelho de Vila Nova de Cerveira; 
ALZIRA MARIA CRUZ DA CUNHA, solteira, maior, natural da freguesia 
e concelho de Vila Nova de Cerveira, e residente na referida freguesia 
de Sopo, MANUEL DA SILVA ARAÚJO, casado, natural da freguesia 
de Monte Fralães, concelho de Barcelos, residente na referida fregue-
sia de Sopo, nas qualidades de Presidente, Secretário e Tesoureiro da 
JUNTA DE FREGUESIA DE SOPO, com sede na referida freguesia de 
Sopo, NIPC 680 016 457.  
 Fizeram as declarações constantes da certidão anexa, que com 
esta se compõe de duas folhas. Vai conforme o original. 
 
     Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, oito de Março de dois mil 
e um. 

O Segundo Ajudante, 
Maria José Arezes Lima de Carvalho 

 
 Que a Junta de Freguesia sua representada é dona e legítima pos-
suidora, com exclusão de outrém, do prédio rústico, composto por terre-
no de mato inculto, com a área de trezentos e vinte metros quadrados, 
situado no lugar de Rodetes ou France, freguesia de Sopo, concelho de 
Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte e poente com terreno 
loteado, do sul com estrada camarária, e do nascente com António 
Mendes Martins, não descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Cerveira, mas inscrito na respectiva matriz, em nome da 
Junta de Freguesia de Sopo sob o artigo 3.417, sendo de 1.000$00 o 
seu valor patrimonial, a que atribuem o valor de trezentos e cinquenta e 
dois mil escudos. 
 Que não tem a certeza quanto às circunstâncias de facto que 
determinaram o início da posse, mas pelo menos desde mil novecentos 
e setenta e quatro, que a sua representada possui o identificado prédio 
sem que no entanto ficassem a dispor de título formal que lhes permita 
o respectivo registo na Conservatória do Registo Predial; mas, desde 
logo, entrou na posse e fruição do identificado prédio, em nome próprio, 
posse que assim detém há mais de vinte anos, sem interrupção ou 
ocultação de quem quer que seja. 
     Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência e sem oposi-
ção, ostensivamente, com conhecimento de toda a gente em nome 
próprio e com aproveitamento de todas as utilidades do prédio, agindo 
sempre por forma correspondente ao exercício do direito de proprieda-
de, quer usufruindo como tal o imóvel, quer suportando os respectivos 
encargos. 
     Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, 
conduziu à aquisição do imóvel, por usucapião, que invoca, justifi-
cando o seu direito de propriedade, para o efeito de registo, dado que 
esta forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro 
título formal extrajudicial. 

VENDE-SE 
OU 

PERMUTA-SE 
EM CAMINHA 

PRÉDIO PARA 
DEMOLIR COM 

PROJECTO 
Telemóvel: 914 677 674 
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COOPERATIVA AGRÍCOLA DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA, C.R.L. 

 

CONVOCATÓRIA 
 

 De harmonia com o n.º 2 do Artigo 23 dos Estatutos, 
convoco a Assembleia Geral da Cooperativa Agrícola de 
Vila Nova de Cerveira, CRL, a reunir, em sessão ORDI-
NÁRIA, na sua sede social, sita à Avenida das Comuni-
dades Portuguesas, em Vila Nova de Cerveira, às 9 horas 
do dia 31 de Março de 2001, com a seguinte 
 

ORDEM DE TRABALHOS 
 

 1.º - Apresentação e votação do Relatório, Balanço e 
Contas para o exercício findo em 31 de Dezembro de 
2000, bem como o parecer do Conselho Fiscal, referente 
ao mesmo exercício; 
 2.º - Outros assuntos de interesse. 
 

 Se à hora marcada, 9 horas, não estiverem presentes 
mais de metade dos Cooperadores, a Assembleia funcio-
nará uma hora depois  com qualquer número de presen-
ças. 

Vila Nova de Cerveira, 07 de Março de 2001 

O Presidente da Assembleia Geral, 
Joaquim Cadaval Queirós de Sousa Coutinho 
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CARRINHA NOVA PARA O CENTRO 
PAROQUIAL DE REBOREDA 
 
 Para utilização em serviços sociais, como transporte de 
pessoas idosas do Centro de Dia, é dotado com mais uma 
carrinha o Centro Paroquial de Reboreda. 
 Com uma existência de cerca de um ano, o Centro de 
Dia de Reboreda está a desenvolver uma positiva activida-
de que é justo salientar. 

TRÊS “BOCAS DE INCÊNDIO” 
FORAM INSTALADAS EM COVAS 
 
 Nas proximidades do parque de campismo, no lugar do 
Lírio e no lugar do Cruzeiro, na freguesia de Covas, foram 
instaladas “bocas de incêndio”. 
 A colocação das chamadas “bocas de incêndio” nos 
três locais referidos reveste-se do maior interesse, dado o 
seu cariz preventivo. 

CUIDADO COM AS NOTAS FALSAS 
EM SAPARDOS FOI DETECTADA 
UMA DE CINCO CONTOS 
 
 Ao que parece, notas falsas de 5 mil escudos, tem apa-
recido no concelho de Vila Nova de Cerveira. 
 A descoberta de uma dessas notas falsas de cinco con-
tos aconteceu na freguesia de Sapardos, onde teriam utili-
zado para fazer pagamentos num estabelecimento daquela 
localidade. 

A DIRECÇÃO REGIONAL DO STAL 
DE VIANA DO CASTELO REUNIU, 
EM VILA NOVA DE CERVEIRA, 
NO DIA 5 DE MARÇO 
 
 No Solar dos Castros, em Vila Nova de Cerveira, reu-
niu, no dia 5 de Março, a direcção do STAL de Viana do 
Castelo, com uma ordem de trabalhos em que se incluíam 
diversos temas sociais. 
 No final da reunião houve ainda um encontro com os 
órgãos de comunicação social. 

BOMBEIROS DE CERVEIRA 
EXTINGUIRAM UM INCÊNDIO 
NO ANEXO DE UMA CASA DE 
FÉRIAS DE GONDARÉM 
 
 No anexo de uma casa de férias, situado no lugar da 
Aldeia, na freguesia de Gondarém, onde se armazenava 
lenha e algumas ferramentas, deflagrou, no dia 4 de Mar-
ço, um incêndio. 
 Os Bombeiros Voluntários de Cerveira, que acorreram 
rapidamente ao local, extinguiram o sinistro e evitaram 
que se propagasse a um automóvel e a um barco de 
recreio. 

RANCHOS FOLCLÓRICOS DE 
REBOREDA E DE SOPO COM 
ACTUAÇÕES NO INATEL DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
 
 Alternadamente tem actuado, nas instalações do INA-
TEL de Vila Nova de Cerveira, os ranchos folclóricos de 
Reboreda e de Sopo. 
 Essas actuações têm decorrido aos sábados e integram-
se no programa de animação do INATEL, em que também 
participam outros agrupamentos folclóricos do Alto 
Minho. 

BURACOS PERIGOSOS NA 
ESTRADA DE CANDEMIL A COVAS 

 Em vários pontos da estrada que vai de Candemil a 
Covas encontram-se buracos que se tornam perigosos para 
a circulação de veículos. Isto sem esquecer que os veículos 
que se dirigem para Candemil também encontram, na 
Gávea, na freguesia de Reboreda, alguns obstáculos que 
são igualmente perigosos. 
 O arranjo da via e o mais rapidamente possível, é o que 
se espera. 
 Isto se não acontecer, o que acontece na Estrada 
Nacional 13 que de Viana a Cerveira nunca mais é arranja-
da. 

Crónica da quinzena 
 

“CASTELINHO” 
A TRISTEZA DE UM LUGAR 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Desde há tempo que estavamos habituados a 
ver o “Castelinho” (lugar a sul do Cais de Cer-
veira, próximo do Ferry), como um local muito 
aprazível. E, mais ainda, desde que foi beneficia-
do com diversas estruturas que tornaram aquela 
zona muito procurada para momentos de lazer, 
não só de cerveirenses como de inúmeros visitan-
tes, especialmente no período de verão. 
 Sem que ninguém seja culpado, a não ser o 
mau tempo e as contínuas cheias no Rio Minho, o 
“Castelinho” e a sua zona de lazer, ficaram com 
um aspecto deprimente que observá-los nos cau-
sou imensa pena. 
 No entanto estamos convictos, logo que o 
tempo estabilize, a zona do “Castelinho” será 
devidamente arranjada e voltará a ser o local 
aprazível a que nos habituamos, até à altura em 
que a intempérie não o poupou. 
 Porque enquanto a sua beneficiação não acon-
tecer veremos, no “CASTELINHO”, a tristeza de 
um lugar. 
 

José Lopes Gonçalves 

ADJUDICAÇÃO DA PONTE 
CERVEIRA-GOIAN A CONTAS 
COM MAIS UM ATRASO  
 
Por motivo da remodelação ministerial, e da demissão do 
ex-presidente do Instituto de Estradas de Portugal, na 
sequência da tragédia de Castelo de Paiva, foi cancelada, 
por um prazo indeterminado, a reunião da Comissão Mista 
Luso-Espanhola em que se previa a adjudicação da ponte 
Cerveira-Goian. 
 A referida reunião estava marcada para o passado dia 
16 de Março e a próxima não se sabe, agora, quando acon-
tecerá. 

POSTE ELÉCTRICO EM POSIÇÃO 
PERIGOSA PRÓXIMO DOS 
“MOINHOS DA GÁVEA” 
 
 Um pouco acima dos “Moinhos a Gávea”, na estrada 
Reboreda-Candemil, encontra-se um poste, semi-
derrubado, apenas seguro (?) por uns arames. 
 Como o referido poste está numa situação que pode 
causar perigo e uma vez que é transportador de energia 
eléctrica, chama-se a atenção de quem de direito para o 
corrigir da anomalia.  

FUNERAL 
 
EM CERVEIRA 
 
 Para o cemitério Municipal efectuou-se o funeral de 
Manuel Joaquim Sanches, de 87 anos, que residia na 
Rua das Cortes. 
 O falecido, que foi emigrante em França, era casado 
com Beatriz Gonçalves. 
  
 À família de luto apresentamos condolências. 

APRESENTAÇÃO DO ESTUDO 
“JANELAS DE OPORTUNIDADES” 
TROUXE SECRETÁRIO DE ESTADO 
A VILA NOVA DE CERVEIRA 
 
 Nelson de Souza, Secretário de Estado das PME’s do 
Comércio e Serviços, presidiu, no dia 6 de Março, no 
Cine-Teatro dos Bombeiros de Cerveira, à apresentação do 

estudo “Janelas de 
Oportunidades”, docu-
mento que «reflecte um 
conjunto de opções 
empresariais tendo 
como elemento orienta-
dor o perfil competiti-
vo dos concelhos do 
Vale do Minho». 
       A sessão teve 
como uma das finalida-
des o despertar interes-
se nos empresários do 
Vale do Minho para 
criarem fórmulas para 
novas oportunidades de 
negócio. 

 A sessão foi aberta por José Manuel Carpinteira, presi-
dente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, que 
fez considerações sobre o património histórico cultural do 
Vale do Minho. E foi encerrada por Nelson de Souza, 
Secretário de Estado das PME’s do Comércio e Serviços 
que falou da importância, para a região do Vale do Minho, 
de estudos desta natureza ou similares. 
 Alguns empresários de Vila Nova de Cerveira e de 
outros concelhos do Vale do Minho, estiveram presentes 
na apresentação do estudo “Janelas de Oportunidades”.  
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
DIRECÇÃO REGIONAL DO NORTE 

 

E D I T A L 
 

D-31498/P 
 Faço saber que J. Lara, Filho & C., Lda., pretende obter licença 
para uma instalação de armazenagem de combustíveis constituída por 
Posto de abastecimento para consumo próprio, sita no lugar do Sobrei-
ro, Freguesia de Campos, Concelho de Vila Nova de Cerveira, Distrito 
de Viana do Castelo. 
 A referida instalação encontra-se abrangida pelas disposições dos 
Decretos n.º 29034, de 01 de Outubro de 1938 e 198/70, de 07 de 
Maio que regulamentam a importação, armazenagem e tratamento 
industrial dos petróleos brutos, seus derivados e resíduos, e pelos res-
pectivos regulamentos de segurança. 
 Em conformidade com as disposições do citado Decreto n.º 29034, 
convidam-se as entidades singulares ou colectivas a apresentar por 
escrito, dentro do prazo de 20 dias contados da data de publicação 
deste edital, as suas reclamações contra a concessão da licença 
requerida e a examinar o respectivo processo na morada abaixo indi-
cada. 

Porto, 14-02-2001 
Pel’O Director Regional 

(L.M. Vilela Pinto, Director de Serviços) 
José Alberto Lopes Ferreira 

(Chefe de Divisão de Combustíveis) 
 

Rua Direita do Viso, 120 
4269-002 PORTO 
Tel: 22 619 2000  /  Fax: 22 619 21 99 
E-mail: dre-norte@drn.min-economia.pt 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

FUNDADORES: 
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; Inocêncio 
José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João Novais Alves; 
José Augusto Lopes Gonçalves; José da Encarnação Ramos Pereira 
Pedreira; José Henrique Paula Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto 
Barbosa; Manuel Bonifácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; 
Manuel Puga Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 

CERVEIRA NOVA NA INTERNET 
 

No endereço http://cerveiranova.cjb.net 
 está sempre disponível a edição mais 
 recente; e 

No endereço http://cerveiranova.øpi.com 
 está disponível a edição imediatamente 
 anterior. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

NEM TUDO LEMBRA 
 
 Nos abrigos de passageiros existentes no Largo 16 de 
Fevereiro, desta vila, é notório a ausência dos indispensá-
veis horário dos transportes. 
 Quando se disporão as respectivas empresas de camio-
nagem diligenciar para que os mesmos sejam afixados? 
Alguns utentes interrogam-se acerca dessa anomalia, não 
deixando de ter razão! 
 
AINDA OS ABRIGOS 
 
 Lembra-se, a quem de direito, a necessidade da insta-
lação de assentos no abrigo de passageiros existente na 
Praça do Alto Minho, desta vila. É constante verificar-se, 
especialmente nos dias de feira, várias pessoas e até crian-
ças de pé, por vezes bastante tempo, aguardando a chega-
da de transportes. 
 A instalação dos mesmos nesse abrigo é o desejo dos 
utentes que o esperam ver concretizado. 
 
POSTE DA ILUMINAÇÃO PÚBLICA FINAL-
MENTE VISITADO PELOS RESPECTIVOS 
SERVIÇOS 
 
 Noticiamos, anteriormente, neste Jornal, que um dos 
postes da iluminação pública existente na Avenida Heróis 
do Ultramar se encontrava com os fios eléctricos à vista. 
Podemos agora informar que, graças aos esforços desen-
volvidos pelos respectivos serviços da E.D.P., o mesmo já 
foi devidamente arranjado, tranquilizando assim os habi-
tantes daquela zona. 
 

Gaspar Lopes Viana 

ORÇADA EM 250 MIL CONTOS 
A REMODELAÇÃO DO CENTRO 
HISTÓRICO DE CERVEIRA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 A Câmara Municipal de Cerveira vai levar a cabo uma 
remodelação e requalificação do centro histórico da vila, 
um empreendimento orçado em cerca de 250 mil contos e 
a decorrer em três fases, a primeira das quais vai ser agora 
iniciada. A remodelação do centro histórico da sede do 
concelho inclui arranjos urbanísticos ao nível da arquitec-
tura, das infra-estruturas da rede de drenagem de águas 
residuais, domésticas e pluviais, da rede de distribuição de 
água, da rede de incêndios, da iluminação pública e do 
paisagismo. 
 Orçada em 150 mil contos, a primeira fase da obra  
abrange o Terreiro, a Travessa da Matriz, as ruas César 
Maldonado e Queirós Ribeiro e a Travessa do Senhor dos 
Passos, devendo estar concluída em meados de Julho. 
 A intervenção no Terreiro deverá passar por uma repa-
vimentação de toda a frente da praça do lado da Muralha, 
pavimentação essa que servirá para definir melhor a área 
afecta aos estabelecimentos comerciais e às esplanadas 
existentes. Haverá ainda  um cuidado especial na escolha 
do novo mobiliário urbano. 
 Na Rua César Maldonado haverá uma intervenção ao 
nível da conservação, substituindo-se o pavimento actual 
por cubos de granito, para além de alterações de ilumina-
ção, mobiliário urbano e sinalética. A pavimentação com 
lajeado de granito em frente à Igreja Matriz, estendendo-se 
o que actualmente já existe em frente ao Solar dos Castros. 
 Na Rua Queirós Ribeiro haverá intervenções ao nível 
da pavimentação, em algumas das suas travessas, nomea-
damente na Travessa do Arrabalde, na escadaria de liga-
ção com a Rua do Arrabalde e na travessa de ligação à 
Rua 25 de Abril. 
 A Travessa da Matriz terá uma pavimentação em laje-
do, a estabelecer uma continuidade com os pavimentos 
limítrofes, e a Travessa do Senhor dos Passos verá nascer 
uma praça/esplanada e será também pavimentada com 
lajedo de granito. 
 Estas intervenções na zona do Terreiro prevêem ainda 
a proibição do estacionamento nesta praça e a redução da 
velocidade automóvel à sua passagem, medida considera-
da indispensável para devolver a praça aos peões, refor-
çando-se as funções comerciais e de lazer deste espaço. 
 O acesso automóvel passará a ser também condiciona-
do nas ruas Queirós Ribeiro e César Maldonado, ficando 
limitado a cargas e descargas. 
 A segunda fase deste empreendimento vai abranger a 
Praça do Alto Minho, a Avenida 1.º de Outubro e a Praça 
D. Diniz, estando a terceira e última fase destinada a inter-
venções na Rua do Forte e no Largo 16 de Fevereiro. 
 O projecto de requalificação do centro histórico de 
Vila Nova de Cerveira foi apresentado publicamente, em 6 
de Março, numa sessão realizada no Salão Nobre dos 
Paços do Concelho, especialmente dirigida aos comercian-
tes da vila. 
 Este projecto mereceu já a aprovação do IPPAR - Insti-
tuto Português do Património Arquitectónico. 

MORADORES NO “BAIRRO DO 
ALTO DAS VEIGAS”, EM  
CERVEIRA, CONTRA O QUE 
SE ENCONTRA NUMA CAVE 
 
 Moradores no Bloco A do Bairro do Alto das Veigas, 
em Cerveira, chamam a atenção para a existência de uma 
cave, aberta, onde se encontram produtos inflamáveis e 
móveis velhos. 
 Como tal facto poderá causar perigo, dado andarem 
sempre por ali crianças, solicitam, a quem de direito, que 
sejam tomadas medidas tendentes a acabar com a anoma-
lia. 

OS CANTAUTORES NO  
CINE-TEATRO DOS BOMBEIROS  
DE CERVEIRA 
 
 Decorreu, no dia 15 de Março, no Cine-Teatro dos 
Bombeiros de Cerveira, um espectáculo musical da d’Or-
feu, dedicado a Sérgio Godinho, espectáculo baseado na 
quase totalidade da discografia do conhecido artista. 

LAMPREIAS, EM CERVEIRA,  
ENTRE OS CINCO E OS SEIS MIL 
ESCUDOS, MAS A REGISTAREM  
ELEVAÇÃO DE PREÇO AO 
APROXIMAR-SE O DIA DE S. JOSÉ 
 
 A safra da lampreia, no Rio Minho, e na área do conce-
lho de Vila Nova de Cerveira, tem decorrido, ultimamente, 
de forma bastante satisfatória dado o bom número de 
ciclóstomos capturados. 
 Os preços, por cada exemplar, têm oscilado entre os 
cinco e os seis mil escudos. 
 Com a aproximação do “Dia do Pai” ou “Dia de S. 
José” (19 de Março), dada a procura de lampreias ser 
maior os preços registaram uma considerável elevação. 

TANQUE DE LAVAR ROUPA, NA 
“FONTINHA”, EM CERVEIRA,  
SEM ÁGUA 
 
 Desde há tempo que o tanque de lavar roupa existente 
no lugar da “Fontinha”, na sede do concelho cerveirense, 
se encontra sem água. 
 Ao que se diz uma ruptura existente na zona do Bairro 
da Calçada estará a impedir que a água chegue ao tanque 
de lavar roupa da “Fontinha”. 

PLANTAÇÃO E EXPOSIÇÃO 
ALUSIVA MARCAM AS 
COMEMORAÇÕES DO DIA 
DA ÁRVORE EM CERVEIRA 
 
 As comemorações do Dia da Árvore, no concelho de 
Vila Nova de Cerveira, marcam uma série de iniciativas, 
com destaque para a plantação de três dezenas de árvores 
em estabelecimentos de ensino, ligados ao 1.º Ciclo do 
Ensino Básico, e numa exposição «alusiva às espécies 
autóctones existentes na região», que ficará patente ao 
público na Casa do Turismo de Vila Nova de Cerveira. 

8 DE ABRIL “DOMINGO 
GASTRONÓMICO” 
EM CERVEIRA 
 
 Conforme temos vindo a anunciar, a realização do 
“Domingo Gastronómico”, no concelho de Vila Nova de 
Cerveira, irá decorrer no dia 8 de Abril, sendo o principal 
atractivo da ementa o “Arroz de Debulho” (sável) e os 
“Biscoitos de Milho”. Além do realce à gastronomia cer-
veirense, está previsto a realização de um programa de 
animação em que serão incluídos diversos divertimentos. 
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

14 de Fevereiro 
 

SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Período antes da ordem do dia 
♦ Inquérito referente aos dados do controlo da qualidade da água para consumo humano 

– dados de 1999 
♦ Pessoal municipal – Despachos 
♦ Junta de Freguesia de Loivo – Loteamento urbano 
Ordem do dia 
♦ Balancete 
Juntas de Freguesia 
♦ Junta de Freguesia de Reboreda – Zona de lazer da Bemposta 
Associações Culturais, Desportivas e Clubes 
♦ Clube de Caça e Pesca de V.N. de Cerveira – Horário do Snack-Bar 
♦ Associação Desportiva, Recreativa e Cultural de Lovelhe – Subsídio 
♦ Associação de Estudantes da Escola Superior Gallaecia – Local para a sede 
♦ Centro de Cultura de Campos – Subsídio 
♦ Associação dos Guardas Florestais de Entre Douro e Minho – Subsídio 
♦ Associação de Estudantes do Colégio de Campos – Subsídio para viagem de finalistas 
♦ Federação Portuguesa de Sambo e Disciplinas Associadas – Subsídio para torneio e 

estágio 
Grupos Folclóricos e Associações Musicais  
♦ Rancho Folclórico de Sopo – Plano de Actividades 2001 
Escolas do Concelho 
Delegação Escolar de V.N. de Cerveira – Aulas de natação para alunos do 1º CEB 
Paróquias e Comissões de Festas 
♦ Centro Social e Paroquial de Covas – Subsídio 
♦ Comissão de Festas de S. João de Campos – Subsídio 
Requerimentos de Interesse Particular 
♦ Feira Semanal – Averbamento de cartão de feirante 
Expediente e Assuntos Diversos 
♦ Centro da Área Educativa de Viana do Castelo – Boletim “Sempre a Aprender” 
♦ Comissão de Protecção de Menores de V.N. de Cerveira – Lista de membros e calen-

dário das reuniões 
♦ Centro de Formação de Professores de Caminha e V.N. de Cerveira – Plano de forma-

ção 2001 e Revista Formação 
♦ Instituto do Emprego e Formação Profissional – Prémio Agostinho Roseta 
♦ ANMP – Transferências de competências no domínio da educação 
♦ ANMP – Intempéries 
♦ ANMP – Prejuízos com as intempéries exigem solidariedade nacional 
♦ Comissariado Regional do Norte da Luta Contra a Pobreza – Prorrogação do projecto 

“Cerveira Fraterna” 
♦ “Cerveira Fraterna” – Ligação de água a um prédio 
♦ Civitas – Envio de boletim e outra documentação 
♦ Agência para o Investimento no Norte de Portugal – Edição da Newsletter 
♦ Electric – I Festival Galaico-Português de Arte, Multimédia e Electrónica 
♦ Sons da Terra – Edição de obra discográfica de Nelson “Vilarinho” 
♦ P. Internacional, S.A. – Didáctico – Enciclopédia de Educação sexual 
♦ Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de V.N. de Cerveira 
♦ Aprovação da acta em minuta 

AUTARQUIA COMPARTICIPA OBRAS 
E ACTIVIDADES CULTURAIS 

 
 O executivo cerveirense, na sessão camarária realizada no passado dia 14 de 
Fevereiro, contemplou várias associações e juntas de freguesia do concelho com 
apoios específicos para a execução de obras e promoção de actividades cultu-
rais. 
 Assim, a Comissão de Festas de S. João de Campos  foi comparticipada com 
uma verba de 400 mil escudos para a realização do respectivo programa festivo 
que, entre outros aspectos, englobará as Marchas de S. João, actuação do Gru-
po de Cavaquinhos de Lovelhe, encontro de tunas académicas e concurso de 
quadras de S. João. 
 Tendo como objectivo a preservação de tradições seculares, o município pre-
sidido por José Manuel Carpinteira aprovou a transferência de um montante de 
100 mil escudos à Associação Desportiva, Recreativa e Cultural de Lovelhe para 
a realização de um encontro de cantares de janeiras com a presença de vários 
grupos do distrito. 
 A Associação de Estudantes do Colégio de Campos, cuja viagem de finalistas 
a Palma de Maiorca está prevista para o período entre 29 de Março e 2 de Abril, 
foi contemplada com um subsídio na ordem de 10 mil escudos por cada aluno 
participante. O custo global unitário ronda 56 mil escudos, encontrando-se a 
associação a evidenciar esforços tendo em vista a angariação de fundos comple-
mentares. 
 No apoio às juntas de freguesia, destaca-se a transferência de 5 mil contos, 
de acordo com as disponibilidades de tesouraria, à junta de freguesia de Rebore-
da para apoiar a execução do projecto da zona de lazer da Bemposta.  
 Na parte final da reunião, o executivo autorizou a aquisição de 200 exempla-
res da obra discográfica "Nelson "Vilarinho" - Tocador de Concertina de Covas - 
Vila Nova de Cerveira", pelo preço unitário de 1800 escudos.  

PROJECTO “CERVEIRA FRATERNA” 
PRORROGADO POR MAIS DOIS ANOS 

 

      O Comissariado Regional do Norte da Luta Contra a Pobreza, mediante 
despacho do Ministério do Trabalho e Solidariedade, autorizou a prorrogação  do 
prazo de vigência do projecto “Cerveira Fraterna” por mais dois anos (2001 – 
2002), disponibilizando, para o efeito, um financiamento de 60 mil contos.  
      O projecto cerveirense, concluído em finais do ano passado depois de quatro 
anos com intervenções diversas em prol das camadas populacionais mais 
carenciadas, conhece, desta forma, um novo impulso para atenuar as 
adversidades sociais e habitacionais existentes no concelho.  
      Nos próximos dois anos, a intervenção dos responsáveis do projecto 
“Cerveira Fraterna”, não descurando a componente social com recurso à 
promoção de convívios  e o acompanhamento domiciliário aos idosos, incidirá na 
recuperação do parque habitacional com maior índice de degradação. 
 

Projecto apoiou recuperação 
de 45 habitações degradadas 
 

      Nos quatro ano de vigência do projecto foram recuperadas 45 casas 
(beneficiação directa 17, apoio à auto construção 23 e apoios pontuais 5) e 
disponibilizado apoio especifico em termos de alimentação e assistência clinica a 
cerca de 150 munícipes distribuídos pelos 4 centros paroquiais e sociais do 
concelho. 
      O balanço, na óptica do responsável do projecto, Rui Esteves, é 
extremamente positivo por duas razões fundamentais: despertou a consciência 
social no concelho e permitiu o desenvolvimento de um serviço social próximo 
das pessoas que, além de garantir apoios específicos, serviu como veículo 
informativo para a prestação de diversos esclarecimentos.    
      Para o presidente da Câmara Municipal de Cerveira, José Manuel Carpintei-
ra,, a decisão do Ministério do Trabalho e Solidariedade em garantir a continuida-
de do projecto local reflecte uma postura de solidariedade e afecto em relação às 
famílias mais desprotegidas socialmente, representando, ao mesmo tempo, a 
valorização de um instrumento vocacionado para a recuperação habitacional e 
elevação da auto-estima dos munícipes alvo. 

 
Projecto "Palmo e Meio" 
 

      Refira-se que, a par do "Cerveira Fraterna", o município tem em 
desenvolvimento o projecto "Palmo e Meio", iniciativa englobada no programa 
governamental "Ser Criança" que estará em vigor até ao final do próximo ano. 
Destina-se a crianças e jovens das freguesias de Loivo e Sopo, beneficiários do 
Rendimento Mínimo Garantido, moradores do bairro social da Mata Velha e 
famílias abrangidas pela Comissão de Protecção de Crianças e Jovens em Risco. 
      Apresenta como finalidade a dinamização de actividades inovadoras 
(expressão dramática e plástica e teatro), a promoção de acções de sensibiliza-
ção (alcoolismo, prevenção de doenças infecto-contagiosas, planeamento familiar 
etc), e a criação de espaços lúdicos, designadamente, jardim de infância e ATL. 
O objectivo passa pela reintegração social e reforço da participação cívica dos 
munícipes abrangidos. 

"O NÁUFRAGO" NO CINE-TEATRO DOS BOMBEIROS 
 

 Este final do mês o cine teatro dos bombeiros recebe dois excelentes filmes. Nos dias 
23, 24 e 25 roda a película "O Náufrago", do realizador Robert Zemeckis, com Tom Hanks 
e Helen Hunt. 
 No fim de semana seguinte (dias 30 e 31 de Março e 1 de Abril) está reservado o filme 
"Favores em cadeia", da autoria de Mimi Leder, com prestações de Helen Hunt e Kevin 
Spacey. 
 No tocante a exposições, continua a mostra de pintura de António Bronze na Galeria 
Projecto (até 24 de Março) e assiste-se à inauguração da exposição (dia 21 de Março) inti-
tulada "A Árvore - Área Protegida". Estará patente ao público na Casa do Turismo até ao 
dia 1 de Abril.  
 
Cerveira recebe Castelense 
 
 No tocante à divisão de honra da Associação de Futebol de Viana do Castelo, o CD de 
Cerveira recebe o GD Castelense e a AD de Campos desloca-se ao terreno da AD da Cor-
relhã. Ambos os jogos decorrem no próximo dia 25 do corrente. 
 A contar para a primeira divisão, o CD de Sopo recebe a AD Fachense, no dia 25. Em 
juniores, o CD de Cerveira visita o campo da UD de Lanheses (dia 24) e recebe, na sema-
na seguinte, o CA de Valdevez. 
 Para o campeonato distrital de juvenis, realiza-se a partida entre a AD "Os Limianos" e 
o CD de Cerveira (dia 25). No escalão imediatamente inferior (iniciados), o CD de Cerveira 
desloca-se, no mesmo dia, ao campo da AD Ponte de Lima. 
 No futebol de sete (campeonato distrital de infantis) estão previstos dois jogos até ao 
final do mês. No dia 24, o CD de Cerveira recebe o SC Valenciano e, no dia 31, a equipa 
cerveirense visita o terreno do SC Courense. Para o campeonato distrital de escolas - fute-
bol de sete -  o SC Vianense B recebe o CD de Cerveira (dia 25). 



Aceito contabilidades de empresas e de empresários em nome individual 
Recupero atrasos 

 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone/Fax: 251 79 47 62  /  E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

Eduardo Caldas 

Técnico Oficial de Contas 
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Consultas de optometria e contactologia 
Cartão de crédito OPTIVISÃO 

* Lot.to da Escola Secundária, Bloco 2–Loja E–Tel. 258 931 200 / 201 / 202 
   4990 PONTE DE LIMA – Loja 1 
* C. Comercial Ilha dos Amores, Lote 2 – Loja 6 – Tel. 251 79 25 00 
   4920 VILA NOVA DE CERVEIRA – Loja 2 

ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Av. Heróis do Ultramar, 42 – 1º 
4920 VNCERVEIRA 

 

Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

SEGUROS 
TODOS OS RAMOS 

 

EDUARDO CALDAS 
 
 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VNCERVEIRA 

 

Telef./Fax: 251 794 762 
E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
Linda Rosa Pinto 

 

Estrada Nacional 13 
Lugar da Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

ANTÓNIO QUINTAS 
ANABELA QUINTAS 

 
Telef./Fax: 251 794 478 
Telemóvel: 91 400 41 84 

 
Terreiro, n.º 10 - 1.º Dt. 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

ADVOGADOS 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 182 
Telemóvel: 96 908 63 89 

FARMÁCIA CERQUEIRA 

Ao seu dispor 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Leia, assine e divulgue 
“Cerveira Nova” 

CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 

FILMES EM EXIBIÇÃO 
 

Dias 23, 24 e 25 de Março 
O NÁUFRAGO 

Dias 30 e 31 de Março e 1 de Abril 
O QUE AS MULHERES QUEREM 

Dias 6, 7 e 8 de Abril 
PROSA DE VIDA 

 

Horário das sessões: 
Sextas e Sábados: 22h00. Domingos: 21h30. 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

 

VEFA TRAVEL - Viagens e Turismo, L.da 

♦ ALUGUER DE AUTOCARROS 
♦ RESERVA DE HOTÉIS, APARTAMENTOS E ALOJA-

MENTOS TURÍSTICOS 
♦ VENDA DE PACOTES TURÍSTICOS PRÓPRIOS 
♦ ORGANIZAÇÃO DE VIAGENS DE EMPRESAS, GRU-

POS, CONGRESSOS E FEIRAS 
♦ VIAGEM DE 4 DIAS À COSTA DA LUZ 

QUALIDADE E SIMPATIA AO SEU DISPOR 

Telefone 251 708 240  /  Fax 251 708 245 
Lugar de Vila Verde / 4920-112 REBOREDA (VNCerveira) 

 
 

VALENÇA DO MINHO 
Lugar de Corguinhas, Lote 1 
4930 GANDRA VLN 

Telef.s e Fax’s: VALENÇA DO MINHO - 251 822 020 
                          SEDE - LISBOA            - 218 407 814 
                          FILIAL - LISBOA           - 218 492 206 

Travel 

 FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

Segunda publicação no Jornal CERVEIRA NOVA - Edição n.º 675, de 20 de Março de 2001 
 

TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

ANÚNCIO 
 

 Anuncia-se que nos autos de Execução Sumária a correr termos por 
este Tribunal com o n.º 126-A/99, nos quais são exequente Alípio José 
Marinho Ribeiro e executado GABINO FERNANDO MOREIRA, residente 
no Alto das Cerejas, Campos, desta comarca, foi resolvida a venda por 
meio de propostas em carta fechada dos seguintes bens móveis: 

VERBA N.º UM 
 Uma mesa de sala de jantar em madeira tipo cerejeira, com tampo 
ovalizado e dois pés tipo pé-de-gato, nova, avaliada em 280.000$00 
(duzentos e oitenta mil escudos); 

VERBA N.º DOIS 
 Seis cadeiras em madeira tipo cerejeira, com tampo em napa, apa-
rentemente pele, novas, avaliadas em 12.000$00 (doze mil escudos); 

VERBA N.º TRÊS 
 Uma cristaleira em madeira tipo cerejeira, com quatro portas laterais 
na parte inferior e quatro gavetas na parte inferior, ao centro, tendo na 
parte superior cinco portas em vidro, um só em cada porta, com três pra-
teleiras em vidro no interior superior, com três projectores interiores na 
parte superior, nova, avaliada em 350.000$00 (trezentos e cinquenta mil 
escudos); 

VERBA N.º QUATRO 
 Um bar completo com balcão ovalizado, com tampo em pedra rosa e 
a restante estrutura em madeira tipo cerejeira, com um vidro ao centro do 
balcão, com a parte de trás do mesmo composto por madeira e um espe-
lho até à meia altura, com quatro prateleiras, sendo duas em vidro e duas 
em madeira e com dois projectores no tecto, novo, avaliado em 250.000
$00 (duzentos e cinquenta mil escudos); 

VERBA N.º CINCO 
 Um terno e sofás em tecido cortizane, amarelos, com floreado em 
triângulo, novos, avaliado em 160.000$00 (cento e sessenta mil escu-
dos); 

VERBA N.º SEIS 
 Um terno de sofás em pele castanha escura, com madeira trabalha-
da na parte frontal, com costas acolchoadas, novos, avaliado em 250.000
$00 (duzentos e cinquenta mil escudos); 

VERBA N.º SETE 
 Uma mobília de quarto em madeira tipo cerejeira, composta por 
cama de casal com cabeceira trabalhada e pés do mesmo modo; duas 
mesinhas de cabeceira com três gavetas, tendo a primeira gaveta dois 
puxadores; guarda fatos composto por quatro portas, sendo as duas cen-
trais em vidro, tendo ainda no fundo das duas portas laterais duas gave-
tas, ou seja, uma em cada uma; cómoda com quatro gavetas, sendo a 
primeira trabalhada, aparentando o formato de três gavetas, tendo ainda 
um espelho superior com o formato de cabeceira de cama, tudo novo, 
avaliado em 700.000$00 (setecentos mil escudos); 

VERBA N.º OITO 
 Um aparador em madeira de castanho, composto por duas portas e 
duas gavetas na parte inferior, com tampo na mesma madeira e espelho 
na parte superior, sendo este em quase todo o seu comprimento, novo, 
avaliado em 190.000$00 (cento e noventa mil escudos). 
 Estes bens móveis serão vendidos pelos preços-base indicados nas 
respectivas verbas. 
 Dos bens penhorados acima descritos foi constituída fiel depositária 
a sra.  Maria José Dias Ferreira de Castro, residente na Rua do Colégio, 
n.º 38, em Campos, desta comarca, a qual, nos termos do art.º 891.º do 
Código de Processo Civil, é obrigada a mostrá-la a quem os quiser exa-
minar. 
 São convidadas todas as pessoas com interesse na compra dos 
referidos móveis a entregarem as suas propostas na Secretaria do Tribu-
nal Judicial desta comarca. 
 No dia 02 de Abril de 2001, pelas 15:00 horas, no Tribunal Judicial 
desta comarca, proceder-se-á à abertura das propostas até esse 
momento apresentadas, a cujo acto podem os proponentes assistir. 

 Vila Nova de Cerveira, 15 de Fevereiro de 2001 
O Juiz de Direito, 

Rui A. Sousa Padrão Sanches Silva 
O escrivão-adjunto, 

Luciano Humberto Dantas R. Rodrigues 

Primeira publicação no Jornal CERVEIRA NOVA - Edição n.º 675, de 20 de Março de 2001 
 

TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

A N Ú N C I O 
 

 Anuncia-se que pelo Tribunal Judicial de Vila Nova de Cerveira 
correm éditos de VINTE DIAS, contados da segunda e última publica-
ção deste anúncio, citando os credores desconhecidos do requerido 
AMARO JOÃO FERNANDES, residente no lugar de Pousado, da fre-
guesia de Campos, desta comarca, para no prazo de QUINZE DIAS, 
posterior àquele dos éditos, reclamarem o pagamento dos seus crédi-
tos pelo produto dos bens em causa nos autos, sobre que tenham 
garantia real, nos autos de Inventário Judicial subsequente a Divórcio a 
correr termos por este Tribunal com o n.º 129/96-A, nos quais é reque-
rente Olívia Cristina Correia, residente no referido lugar de Pousado, 
nos termos e para os efeitos do art.º 864.º do Código de Processo Civil. 

Vila Nova de Cerveira, 14 de Fevereiro de 2001 
O Juiz de Direito, 

Rui A. Sousa Padrão Sanches Silva 
O escrivão-adjunto, 

Luciano Humberto D.R. Rodrigues 

Primeira publicação no Jornal CERVEIRA NOVA - Edição n.º 675, de 20 de Março de 2001 
 

TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE  
PAREDES DE COURA 

 

A N Ú N C I O 
 

 O DOUTOR RUI ANTÓNIO SOUSA PADRÃO SANCHES E SILVA, 
Meritíssimo Juiz de Direito do Tribunal da comarca de PAREDES DE 
COURA: 
 FAZ SABER que por este Tribunal Judicial, correm éditos de Vinte 
Dias, contados da segunda e última publicação do respectivo anúncio, 
citando os credores desconhecidos do exequente JOSÉ LUÍS ESPI-
NHEIRA DA SILVA, com domicílio profissional no “Stand Alto das Cere-
jas”, freguesia de Campos, Vila Nova de Cerveira e executado RAUL 
JOSÉ BRAGA RODRIGUES, residente na Av.ª Bernardo Cónego 
Chousal, n.º 252, r/c - Esq.º, Paredes de Coura, para no prazo de Dez 
Dias posterior àqueles dos éditos e, nos autos de Execução Ordinária 
n.º 74/00, reclamarem o pagamento dos respectivos créditos pelo pro-
duto do móvel a vender pertencente àquele, desde que gozem de 
garantia real sobre o mesmo. 

BEM MÓVEL 
 Um veículo automóvel, de marca PEUGEOT 306, com a matrícula 
75-47-OV, de cor branca, no qual foi atribuído o valor de 1.068.727$00. 
 Texto elaborado por computador e assinado pelo signatário. 
 

Paredes de Coura, 19.02.2001 
O Juiz de Direito, 

Rui Sanches e Silva 
O Oficial de Justiça, 
João Rocha Pereira 

VENDE-SE 
OU  

TRESPASSA-SE  

RESTAURANTE E BAR INDEPENDENTE C/VISTAS S/O RIO 
MOTIVO DE SAÚDE 

FACILITA-SE O PAGAMENTO 
NA AVENIDA MARGINAL (Centro Camicentro) EM CAMINHA 

Telef. 251 79 69 12 (depois das 18 horas)  /  Telem. 91 493 21 92 

COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 
Gerência de Salvador Brandão e Filhos 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 
COMPRA, VENDA E TROCA 

FACILIDADES DE PAGAMENTO ATÉ 60 MESES  
 GARANTIA 
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CERVEIRA NOVA 
 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 
 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 «Reunimos de novo a Assembleia 
Municipal, quando decorre o debate políti-
co, a nível nacional, sobre as alterações à 
Lei Eleitoral Autárquica e à reformulação 
da constituição dos respectivos Órgãos 
Municipais. Não pretendo entrar nessa dis-
cussão, embora ache que alguma coisa 
deveria ser feita no sentido de uma maior 
responsabilização e uma melhor fiscaliza-
ção, e, sobretudo a introdução de eficácia 
quanto às deliberações da Assembleia 
Municipal (aqui acompanho a reflexão do 
Sr. Presidente da Assembleia Municipal no 
seu escrito no Boletim Municipal). 
 Contudo, não acredito que a discussão 
que por aí vai, traga nada de novo, e receio 
mesmo que muitos se estejam a “pôr em 
bicos dos pés” para ficarem na fotografia, 
deixando tudo na mesma. Veremos!. 
 Bom, mas o que hoje motiva a minha 
intervenção é, Senhor Presidente, o lança-
mento do saneamento básico a nível conce-
lhio e verificar que, depois de muitos ape-
los e muitas mais promessas, continuamos 
a marcar passo e, consequentemente, o 
agravamento na poluição das águas das 
minas, poços e outras fontes de abasteci-
mento é uma realidade. 
 Conheço diversas situações de águas 
particulares e públicas que não estão em 
condições de utilização nos consumos 
domésticos e, no entanto, continuam a 
abastecer passantes e a servir residentes, 
como se fossem as melhores águas do mun-
do!. 
 Eu direi, Senhor Presidente, que 
enquanto se mantiver este sistema ancestral 
das “Fossas Sépticas”, quando o consumo 
de água cresce em flecha, tudo será cada 
vez pior e a poluição tenderá a alastrar-se. 
 Urge por isso, Senhor Presidente da 
Assembleia Municipal e Senhor Presidente 
da Câmara Municipal que se tomem medi-
das urgentes para travar este deslizar para o 
abismo. 
 Diria que avançar com a instalação do 
Saneamento Básico “já”, é uma medida de 
verdadeiro “interesse público”, a que a 
C.M. de V.N. Cerveira deve deitar mãos, 
em prol do Bem Colectivo e da Saúde da 
População. 
 Mas mesmo que a Câmara se decida a 
seguir o caminho que apontamos, como lhe 
compete, mas que nós começamos a des-
crer, será sempre um caminho longo e 
demorado, pelo que haverá que tomar 
outras medidas intercalares, e assim Senhor 
Presidente, eu sugiro e proponho que a 
Câmara Municipal se empenhe na recolha/
esvaziamento das Fossas Sépticas, através 
de Cisternas apropriadas, fazendo o trans-
porte para locais adequados ou tratando 
esses conteúdos nas ETARs existentes ou 
no Aterro Sanitário, mesmo que os muníci-

pes servidos sejam convidados a pagar uma 
taxa pelo serviço, embora me pareça que tal 
serviço possa ser gratuito pois a falta do 
saneamento resulta de uma omissão da 
Autarquia. 
 Se um serviço deste tipo fosse imple-
mentado evitava-se o encharcamento dos 
Quintais, a poluição dos Poços, das Minas 
e das Águas Subterrâneas, e até se evitava 
que o vazadouro se fizesse a esmo, pelas 
ribeiras e pelos campos, sem qualquer con-
trole, como vai acontecendo. 
 Foi este alerta que me propus trazer à 
Assembleia Municipal, esperando que a 
Câmara o tome em consideração, pois 
todos seremos beneficiados com isso e o 
Concelho será mais saudável. 
 Mas, Senhor Presidente, ouso ainda 
manifestar o meu espanto e o meu desalen-
to pelo insólito facto do meu concelho, o 
nosso concelho, ser o único a nível nacio-
nal, que não apresentou os dados relativos à 
qualidade da água, referentes ao ano de 
1999, que deveriam ter chegado à Direcção 
Geral do Ambiente até Março de 2000. 
 Porquê? 
 Por desleixo? Por incompetência? Por 
falta de técnicos? Por falta do Presidente? 
Por falta dos Vereadores? 
 Não sei, o que sei é que, no conjunto 
das três centenas de Municípios Portugue-
ses, Cerveira é o único em falta, o que nos 
envergonha, e, segundo a imprensa nacio-
nal, parece que nem há responsáveis, por-
que ninguém da Câmara se mostrou dispo-
nível para uma explicação ou uma justifica-
ção para tão insólita situação. 
 Prestaram um mau serviço e não cum-
priram com as Vossas obrigações!. 
 Nós, munícipes, ficamos mais apreensi-
vos ainda quanto à qualidade da água que 
temos na rede pública por isso mais se jus-
tifica que o “saneamento” não continue 
adiado e que o repto que lancei à Câmara 
Municipal quanto ao vazamento das Fossas 
Sépticas venha a ser adoptado. 
 Para terminar, Senhor Presidente da 
Assembleia Municipal e Senhor Presidente 
da Câmara Municipal, Senhores Deputados 
Municipais, porque nem tudo é mau, deixo 
as minhas felicitações pela atitude tomada 
pela Câmara quanto ao encerramento defi-
nitivo do depósito de sucata ilegal que se 
encontra na Zona Industrial, é uma atitude 
correcta que a Câmara deve assumir até ao 
fim, com todas as suas consequências, 
podendo V. Excias contar com o nosso 
apoio. 
 A Bem de Cerveira sempre, doa a quem 
doer». 

Vila Nova de Cerveira,  
Assembleia Municipal, 
23 de Fevereiro de 2001 

António Carlos Martins Roleira Marinho 

“SANEAMENTO BÁSICO” E 
“QUALIDADE DAS ÁGUAS” 

INTERVENÇÃO, DE UM DELEGADO DA BANCADA  
DO PSD, NA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE  
VILA NOVA DE CERVEIRA, EM 23/2/2001 

FREGUESIA DE CORNES 
 

“O COMÉRCIO E A INDÚSTRIA EM MEADOS  
DO SÉCULO PASSADO” 

 
 Em meados do século passado, a freguesia de Cornes deste concelho, registou os 
seguintes comerciantes ou industriais (ordem alfabética), aproximadamente no período 
compreendido entre os anos de 1937 e 1950. Considera-se o ano de 1948 como o mais 
relevante na indústria hidráulica de moagem, pois existiram ao longo dos regatos desta fre-
guesia, cerca de três dezenas de moinhos, tendo uma indústria hidráulica, creio que a única 
neste concelho, cujo edifício compreendia quatro tipos distintos de indústria, sendo eles: 
moagem, lagar de azeite, pisão de linho e serração, sendo formidável o facto de, a Junta de 
Freguesia  a ter reconstruído com a  colaboração do Município, levando tal reconstrução à 
origem, passando a ser o museu da indústria hidráulica do nosso concelho! 
 
 Abílio José Esteves - Moagem - 1949 a 1950; 
 Adriano César Rodrigues de Barros - Vinhos e análogos - 1947 a 1950 -; * 
 Alberto António Fernandes - Barbearia -; ** 
 Alves & Rodrigues - Fabrico de cal, gesso, telha, etc. -; ** 
 Alves & Rodrigues - Empresa de madeira -; ** 
 António Joaquim Gonçalves Pereira - Moagem - 1948 a 1950; 
 António Joaquim Gonçalves Roleira - Moagem -; ** 
 António Joaquim Rodrigues Correia - Fábrica de foguetes - 1938 a 1950; * 
 Augusto Fernandes - Moagem - 1948 a 1950; * 
 Calisto Cândido de Brito - Empresário de madeira -; ** 
 Francisco Gonçalves Lameira - Indústria de madeira - 1949 a 1950; * 
 Gonçalves & Gomes - Fábrica de telha e tijolo - 1943; 
 Ilídio César de Sousa - Mercador de gado vivo -; ** 
 Ilídio José Cunha - Fabrico de azeite - 1946 a 1950 -; * 
 Isaura Glória de Brito - Moagem - 1948 a 1950; * 
 João Batista de Brito - Mercearia e vinhos - 1938 a 1948; 
 João Batista Brito - Empresário de madeira - 1949; 
 João Batista Rodrigues Casanova - Mercador de gado vivo - 1942 a 1950; * 
 João Batista Rodrigues Casanova - Agente ou Comissário -; ** 
 José António Bouçós - Fabrico de azeite - 1946 a 1950 -; * 
 José António Bouçós - Moagem (2) - 1948 a 1950 -; * 
 José António de Brito - Agente ou Comissário -; ** 
 José António de Sá - Moagem - 1948 a 1950 -; 
 José Apresentação Alves - Mercearia - 1937 a 1950; * 
 José Augusto Vaz - Indústria de madeira -; ** 
 José Luís Lopes - Mercador de gado vivo -; ** 
 Laurentino Gonçalo Gonçalves - Mercearia - 1941 a 1950; * 
 Manuel Joaquim Correia - Moagem - 1948 a 1950 -; * 
 Manuel Joaquim Fernandes - Moagem - 1948 a 1950 -; * 
 Manuel José Vieira - Moagem - 1948 a 1950; * / *** 
 Manuel Martins Lara - Mercador de gado vivo -; ** 
 Manuel Maximino Rodrigues Fraia - Mercador de gado vivo -; ** 
 Manuel Rodrigues Balsa - Moagem - 1949 a 1950; * 
 Maria das Dores Brito Gonçalves - Agente de vinhos -; ** 
 Maria Rita Lourenço - Moagem - 1948 a 1950 -; * 
 Norberto António Amares - Indústria de madeira -; ** 
 Pedro Gomes - Moagem - 1948 a 1950 -; * 
 Rodrigues & Luz - Fábrica de telha -; ** 
 Sebastião Batista Vaz - Empresário de corte de árvores - 1944 a 1950 -; * 
 Venceslau da Cunha - Barbearia -; ** 
 

     * - E anos seguintes 
     ** - Após o ano de 1950 
     *** - Em determinado ano passou a herdeiros de . . . 
 

MAGALHÃES COSTA / 2000 

 Efectuadas que foram as últimas elei-
ções presidenciais, fomos surpreendidos 
com um elevado grau de abstenção que 
causou apreensão pois o povo português já 
tem maturidade suficiente e algum à-
vontade para exercer o direito de voto. 
 Depois disto, certos políticos da nossa 
praça, tentaram dar a volta ao texto com 
várias suposições e explicações que por 
certo não couberam na cabeça de muitos 
cidadãos, tentando fugir à responsabilidade 
e quem sabe à verdade. 
 Em opinião muito pessoal e pedindo 

desde já alguma indulgência, julgo que na 
altura a escolha era um pouco difícil pois 
os candidatos não ofereciam aos eleitores 
muita confiança e como diz a cantiga, “para 
pior já basta assim”. 
 O problema da abstenção consiste no 
facto de que acontecimentos deste género 
obrigam o País a voltar ao tempo de antiga-
mente, isto é: 
 Votam só os da cor e ganham sempre. 
 Que me perdoem os bons votantes. 
 

Coelho do Vale 

O PROBLEMA DA ABSTENÇÃO  

AGORA É A CAIXA MULTIBANCO 
DE COVAS QUE NÃO FUNCIONA 

 
      No último número do Jornal 
“Cerveira Nova” demos notícia de 
que a caixa multibanco, instalada 
na freguesia de Campos, se 
encontrava, há um mês, sem fun-
cionar. 
 Agora informamos que a caixa 
multibanco instalada na freguesia 
de Covas também não tem funcio-
nado. 

ASSEMBLEIA GERAL, EM 31 DE MARÇO, DA 
SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE CERVEIRA, 

PARA APROVAÇÃO DE CONTAS DO ANO 2000 
 Está marcada, para o dia 31 de Março, 
uma assembleia geral da Santa Casa da 
Misericórdia de Vila Nova de Cerveira. 
 O principal ponto da ordem de traba-
lhos é a discussão e aprovação das contas 
relativas ao ano 2000. 

 A reunião está marcada para as 14 
horas, mas se nessa hora não estiverem pre-
sentes o número suficiente de Irmãos, 
seguirá com qualquer número passados 60 
minutos. 



A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
 

 Vós adorais o que não sabeis; nós adoramos o que sabemos porque a salvação vem dos judeus. Mas a hora vem, e agora 
é, em que os verdadeiros adoradores adorarão o Pai em espírito, e em verdade, porque o Pai procura a tais que assim o 
adorem. Deus é Espírito, e importa que os que o adoram o adorem em espírito e em verdade. S. João 4:22-24. 

COMENTÁRIO - 286 
VERDADEIROS ADORADORES 

Leia, assine e divulgue 
 

“Cerveira Nova” 
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 Deus é espírito e o culto deve animar o espírito do 
homem, despertar os seus sentimentos e pensamentos mais 
elevados e não se limitar aos sentidos. Deve ainda ter 
alguns reflexos na vida prática. Para uns, a divindade tem 
sido identificada com certo lugar onde se revela. Era a ideia 
da samaritana. Em Samaria é que se devia adorar, para os 
Samaritanos, ou em Jerusalém para os Judeus, porque ali se 
centralizava o culto no templo. Daniel, o profeta distante da 
sua terra, volvia o olhar para Jerusalém, quando fazia a sua 
prece. Deus porém, não se limita a um lugar. É omnipotente 
e omnipresente. Ele revela-se a todos os que o buscam, ao 
coração ou à consciência, onde quer que o indivíduo se 
encontre. Deus por exemplo para se manifestar na adora-
ção, não depende de certas reverências especiais ou atitudes 
externas. E dentro daqueles que se dizem Cristãos. Muitas 
vezes e, de certa forma tem uma tendência pela repetição de 
certos actos mecânicos que nenhuma correspondência tem 
com a vida interior. E a religião torna-se ritualística, cheia 
de pompa e fria ao mesmo tempo, sem falar à alma. 
 A adoração verdadeira e espiritual contrapõe-se ao 
ritualismo superficial e a certas atitudes exteriores. A verda-
deira adoração nada tem que ver com a atitude externa do 
adorador, com a aparência que assume e sim com a sua dis-
posição interior. 
 No Pentecostes, numa casa particular, os piedosos cren-
tes estavam assentados, talvez no chão, sem cadeiras, e 

receberam o poder do Espírito Santo, porque estavam em 
atitude espiritual própria, unidos em Cristo pela mesma fé e 
amor. Actos 2:1-2. 
 Stanley Jones conta que, certa vez, viu um quadro que o 
impressionou. De longe parecia que o artista tinha represen-
tado na tela um monge em atitude de prece mãos unidas, 
cabeça meio voltada para o alto. Mas o observador que se 
aproximasse notava logo que o monge não estava a orar, 
mas com as suas mãos espremendo um limão sobre uma 
vasilha. É assim o formalismo religioso, não importa o cre-
do ou o sistema adoptado. A adoração espiritual, não 
depende de qualquer postura especial, e não deriva de certa 
liturgia. 
 A adoração espiritual está unida à moralidade. Tem um 
aspecto moralizador. O erro da samaritana residia em pen-
sar que podia conciliar o seu culto, no monte de Samaria, 
com uma vida irregular e suspeita na aldeia. Toda a sua 
vida deve ser consagrada, no tempo e no espaço e numa 
santa convicção dirigida pela palavra de Deus, e sujeito a 
ela com um controle total do Espírito Santo. Deve existir na 
vida de cada verdadeiro Cristão. 
 A verdadeira adoração, finalmente, produz a renovação 
do carácter, levando o indivíduo à experiência profunda de 
um contacto pessoal com Cristo. Há uma lei, reconhecida 
na experiência diária, e que pode ser assim formulada: a 
alma de um povo transforma-se de acordo com o Deus que 

cultua. O homem, valoriza-se aquele que, pela sua comu-
nhão real com o valor supremo que é Cristo, procura reflec-
ti-lo no seu carácter e no seu comportamento. 
 A samaritana, doutrinada por Jesus, de uma vida imoral 
infiel, transformou-se e tornou-se útil à colectividade, como 
instrumento de uma grande obra de revivamento espiritual 
em Sicar, porque conheceu Cristo e submeteu-se à Sua von-
tade, na verdadeira adoração que lhe prestou em espírito e 
em verdade.   

IMPORTANTE AVISO 
 

     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, sente 
em seu coração prosseguir este caminho, que não é outro na 
verdade senão em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como seu 
Salvador pessoal, e está decidido nesta caminhada terrestre, 
pode contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEMBLEIA 
DE DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso representante 
em Caminha, Cerveira, etc..  
 Se desejar, pode visitar o nosso web site na Internet: 

www.igrejaemanuel.com 
 Ou escreva para: 
 
     ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL (P. de E.) 
     14, Connecticut Ave. 
     BAY SHORE – NY 11706 
     U.S.A. 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respectivas 
anuidades os seguintes assinantes: 
 

 Manuel José Encarnação Esmeriz, da França; Adélio 
Manuel Mendonça Virgínia, da Amora; Gonçalo Pinto da 
Cunha, do Brasil; José Ribas da Cunha, de Rio Tinto; 
Armindo Rosa Mota Gomes, de Candemil; Joaquim Fer-
nandes Gomes, de Queluz; Ricardo Esteves, de Caminha; 
D. Maria de Lurdes Amorim Ferreira, da França; D. Ana 
Rodrigues Silva, de Campos; Armando António Bouça, de 
Loivo; Paulo José Costa Pereira, de Odivelas; Claudino 
Pereira, de Gondarém; Arnaldo Gonçalves, de Lovelhe; 
António João Henrique Cunha, de Gondarém; Eng. José 
Pedro Pedreira, de Lisboa; Padre José Maria Perez Alonso, 
da Espanha; José Augusto Costa Martins, de VNCerveira; 
Manuel Abílio Fernandes, da Damaia; José Cunha Gonçal-
ves, de Gondarém; Jaime Cunha Gonçalves, da França; 
Jorge Amorim, da França; Manuel Lebrão Martins, de 
Sopo; Joaquim José Pereira Alves, de Sapardos; António 
Silva Ramos, de Gondarém; Manuel José Gomes Rebelo, 
de VNCerveira; D. Maria Cândida Pontedeira Senra, de 
Viana do Castelo; D. Sónia Cristina Galvão Sobral, da 
França; Fernando Ernesto Barbosa da Luz, de Gondarém; 
José Rodrigues, de VNCerveira; Manuel Araújo Maciel, 
dos EEUU; Benjamim Telmo Fiúza, de Lisboa; José Fiú-
za, dos EEUU; Germano Lourenço, da França; Aníbal 
Batista, de Sopo; Telmo Jorge Bravo Diz, de VNCerveira; 
Francisco José Fraga, de Gondarém; D. Maria Dores 
Tenedório Elísio, de Loivo; D. Marilda Encarnação B.T. 
Espinheira, de Loivo; João Manuel Gonçalves, de Covas; 
Mauro Franco Tavares, do Brasil; Carlos Couto Guerreiro, 
de Sesimbra; António Rogério Santos Lousada, de Lisboa; 
Daniel Amorim Barbosa, de Lovelhe; José Santos Valen-
tim, de Loivo; José Luís Fernandes Morais, de Vila Nova 
de Gaia; Armando Tenedório Gonçalves, de Viana do 
Castelo; Isidro Gomes Carpinteira, de Loivo; José António 
Lima Carvalho, de Seixas; D. Maria Isabel Costa Carva-
lho, de Seixas; e IP-MINHO – Construção e Engenharia, 
L.da, de VNCerveira. 
 

A todos estes nossos fiéis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimo-lhes que se certifi-
quem da data de vencimento aposta na etiqueta de endere-
çamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a 
cordialidade. 

 
 

NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

CLÍNICA DE MEDICINA DENTÁRIA 
CONSULTAS EM VILA NOVA DE CERVEIRA 

Segundas, quartas e sextas: 
das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 20h00 

Sábados: das 9h00 às 13h00 e das 14h00 às 16h00 
No Largo do Terreiro, n.º 10 - 1.º - Esquerdo 

4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 883  /  Urgências: Telem.: 965 568 725 

CONSULTAS EM CAMINHA 
Terças e quintas: das 9h00 às 12h00 e das 14h00 às 20h00 

Na Rua da Corredoura, n.º 35 - 1.º - Direito 
4910-133 CAMINHA 

Telefone 258 921 133  /  Urgências: Telem.: 965 568 725 

LOVELHE 
 

JOSÉ MARIA MARTINS 
 

AGRADECIMENTO 
 

Sua Esposa, Filhos, Filhas, Gen-
ros, Noras, Netos, Netas e 
demais família, na impossibilida-
de de o fazerem pessoalmente, 
vêm, por este ÚNICO MEIO, 
muito sensibilizados por tantas 
provas de amizade demonstradas 
por ocasião do transe por que 
passaram, agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram assistir 
ao funeral do seu ente querido, 

bem como àquelas que, por qualquer outro modo, lhes 
tenham manifestado o seu pesar. 
 Agradecem, igualmente, a todos quantos quiseram 
participar na Missa do 7.º Dia. 
 

 Lovelhe, 6 de Março de 2001 
 

A FAMÍLIA 

7.º ANIVERSÁRIO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

IDALINA AMORIM 
(LINA) 

 
 Seu filho, netos, irmãos, demais família e todas as 
pessoas amigas, lembram com saudade o seu ente queri-
do.  
 Paz eterna à sua alma. 

CAMPOS 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

COMISSÃO DE FESTAS DE SÃO JOÃO 
 

CONCURSO DE QUADRAS 
DE SÃO JOÃO - 2001 

 

REGULAMENTO 
 

1.Ao Concurso de Quadras de São João podem concorrer 
todos os cidadãos nacionais, residentes ou não em Cam-
pos. 

2.Cada concorrente pode apresentar um máximo de três 
quadras, relativas às festividades de S. João, sendo obri-
gatório que delas conste sempre a palavra SÃO JOÃO. 

3.As quadras devem ser remetidas por correio, ou entre-
gues pessoalmente à Comissão de Festas de São João - 
4920 Campos. 

4.As quadras deverão ser remetidas num envelope fechado 
e assinadas com pseudónimo, e, num outro envelope 
deverá constar a identificação do concorrente com a sua 
morada completa e se possível número de telefone. 

5.O prazo para entrega das quadras é o dia 10 de Junho de 
2001. 

6.As quadras serão analisadas e classificadas por um Júri 
composto de cinco elementos, sendo o Presidente do 
mesmo um elemento da Comissão de Festas, sendo os 
restantes por esta nomeados. 

7.Do resultado do  Júri será de imediato dado conhecimen-
to aos concorrentes, que deverão estar presentes para 
receber os prémios no dia 24 de Junho, pelas 17 horas. 

8.Os prémios pecuniários serão de 15.000$00 para o 1.º 
classificado; 10.000$00 para o 2.º; e 5.000$00 para o ter-
ceiro. Os concorrentes classificados do quarto ao décimo 
lugar serão contemplados com menções honrosas. 

9.Das decisões do Júri não haverá recurso. 
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“A FIGURA” 
MANUEL JOSÉ DA SILVA RODRIGUES, QUE EM MAIS DE TRINTA ANOS DE LIDES DESPORTIVAS 

FOI CAMPEÃO DISTRITAL, SÉNIOR, COMO JOGADOR, CAMPEÃO DISTRITAL DE INICIADOS 
E VENCEDOR DA TAÇA DE INICIADOS, COMO TREINADOR, E CAMPEÃO DISTRITAL 

DE VETERANOS, COMO JOGADOR. 
 Tem 44 anos de idade, é casado, pai de dois filhos, é 
natural e residente em Cerveira, e há mais de trinta anos 
que está ligado à actividade desportiva concelhia, mais con-
cretamente no futebol. 
 Chama-se Manuel José da Silva Rodrigues e começou, 
aos 13 anos, como jogador da equipa juvenil do Clube Des-
portivo de Cerveira, depois na equipa júnior, e quase em 
simultâneo integrou o conjunto sénior onde até entrou com 
apenas 16 anos. 
 No seu palmarés futebolístico é de destacar o ter sido 
campeão distrital, sénior, quando o Clube Desportivo de 
Cerveira ascendeu à 3.ª Divisão Nacional e como treinador 
ter conquistado, também para o Clube Desportivo de Cer-
veira, um campeonato distrital de iniciados e uma taça de 
iniciados, e para o mesmo Clube, e como jogador, um cam-
peonato distrital de veteranos. 
 Foi ainda treinador de infantis, juvenis e juniores do 
Clube Desportivo de Cerveira, colectividade onde, actual-
mente, é vice-presidente da direcção. 
 Refira-se que Manuel José da Silva Rodrigues era atleta 
do Clube Desportivo de Cerveira quando a equipa de fute-
bol participou na Taça de Portugal e conseguiu,  brilhante-
mente, atingir a terceira eliminatória e só foi afastado pelo 
Amora que militava, na altura, na 1.ª Divisão Nacional; e 
que durante duas épocas foi jogador da Associação Despor-
tiva de Campos, já que quando o Clube Desportivo de Cer-
veira ascendeu à  3.ª Divisão Nacional, não tinha disponibi-
lidade de tempo para integrar uma equipa que militava nes-
se escalão. 
 Mais tarde foi o regresso ao Clube Desportivo de Cer-
veira onde jogou até aos 34 anos, e tem tido, como já referi-
mos, actividades directivas e de treinador. 
 E com Manuel José da Silva Rodrigues, um desportista 
local com mais de três décadas de actividade, vamos fazer 
mais uma edição de “A FIGURA”. 
 
 CN - Há quantos anos está ligado à actividade des-
portiva no concelho de Vila Nova de Cerveira? 
 MJSR - Há cerca de 31 anos. 
 CN - Como foi o início dessa actividade desportiva? 
 MJSR - Como jogador, no escalão de juvenis do Clube 
Desportivo de Cerveira, quando tinha 13 anos de idade. 
 CN - A ligação desportiva (jogador, treinador e diri-
gente) foi sempre ao Clube Desportivo de Cerveira ou 
militou noutros clubes? 
 MJSR - Foi sempre ao Clube Desportivo de Cerveira, 
excepto em duas épocas, que fui jogador da Associação 
Desportiva de Campos. 
 Na época em que o Cerveira andou na 3.ª Divisão 
Nacional, eu não tinha disponibilidade de tempo para inte-
grar uma equipa que, por estar na 3.ª Divisão, exigia mais 
assiduidade dos seus jogadores. E como na época seguinte 
fui cumprir o Serviço Militar, daí os dois anos de ausência. 
Depois foi o regresso ao Clube Desportivo de Cerveira 
onde joguei até aos 34 anos. 
 CN - Então, de futebolista, foi uma longa carreira? 
 MJSR - Sim. Foram 21 anos como futebolista, embora 
ainda como jogador cheguei, num período de três anos, a 
integrar a direcção do Clube Desportivo de Cerveira. 
Actualmente sou vice-presidente da direcção. 
 CN - Como futebolista que títulos  conquistou? 
 MJSR - Campeão distrital de seniores, quando o Clube 
Desportivo de Cerveira ascendeu à 3.ª Divisão Nacional, e 
campeão distrital de veteranos. 
 CN - Na qualidade de treinador que escalões tem 
dirigido e que títulos tem conquistado? 
 MJSR - Treinei uma equipa de infantis do Clube Des-
portivo de Cerveira, depois segui com iniciados, prosse-
guindo com juvenis, depois juniores tendo alguns dos atle-
tas que orientei nas camadas jovens ascendido a seniores. 
 Títulos, como treinador, foi a de campeão distrital de 
iniciados e vencedor da taça de iniciados. 
 CN - Como atleta qual o momento mais emocionante 
vivido no Clube Desportivo de Cerveira ou na Associa-

ção Desportiva de Campos? 
 MJSR - Em ambas as colectividades, e como jogador, 
tive momentos muito agradáveis de grande camaradagem e 
de amizade. Mas, sem dúvida, o momento mais emocionan-
te vivido como atleta foi quando o Clube Desportivo de 
Cerveira se sagrou Campeão Distrital e ascendeu à 3.ª Divi-
são Nacional. 
 CN - E como treinador qual foi, também, o momento 
mais emocionante? 
 MJSR - Sem dúvida, foi quando a equipa de iniciados 
do Clube Desportivo de Cerveira, treinada por mim, con-
quistou o Campeonato Distrital e depois a Taça de Inicia-
dos. Foram momentos de rara alegria, momentos realmente 
inesquecíveis. 
 CN - Ao longo da carreira como jogador e treinador, 
mais de trinta anos dedicado ao desporto concelhio, qual 
o futebolista ou futebolistas que mais admirou? 
 MJSR - Admirei vários. Mas há um que muito me mar-
cou dadas as suas qualidades excepcionais de desportista. 
Foi o Antunes, que nós amigavelmente tratávamos por 
“Coluna”. 
 CN - E dirigentes? Quem mais admirou? 
 MJSR - Prudente Avelino da Cunha, infelizmente já 
falecido. Foi ele que lançou as camadas jovens no Clube 
Desportivo de Cerveira que durante vários anos tão bons 
frutos produziram. 
 CN - E treinadores? Qual o mais marcante? 
 MJSR - Houve vários que admirei. Mas o que mais me 
marcou foi João Agre. Era um treinador de grandes conhe-
cimentos técnicos e, também, um excelente condutor de 
homens. 
 CN - Tanto como treinador como jogador alguma 
vez recebeu ordenados das colectividades que represen-
tou? 
 MJSR - Não. Foi sempre por «amor à camisola», como 
costuma dizer-se quando nada se recebe. 
 CN - Já que falou em «amor à camisola» ocorre-me 
perguntar: o «amor à camisola», que foi sempre um dos 
grandes lemas do Clube Desportivo de Cerveira, conti-
nua hoje a ser igual ao passado? 
 MJSR - Não. Hoje é totalmente diferente. Embora nas 
camadas mais jovens ainda se possa encontrar o «amor à 
camisola» a partir de determinados escalões o que conta 
mais é o “cifrão”. 
 CN - As condições para a preparação técnica e até 
apoios de saúde aos atletas são hoje melhores ou piores 
do que no passado? 
 MJSR - Hoje há melhores condições e em todos os 
aspectos. 
 Desde a preparação técnica, de saúde, melhores instala-
ções para uso dos atletas, aos apoios dados pelos treinado-
res, massagistas e dirigentes, há realmente, e como já referi, 

melhores condições de trabalho para os atletas. 
 CN - Os adeptos do Clube Desportivo de Cerveira 
são hoje tão apoiantes e têm o mesmo entusiasmo como 
há anos atrás? 
 MJSR - Não. Já não têm o mesmo entusiasmo do passa-
do. É que antigamente e voltando ao tal «amor à camisola», 
os jogadores eram da terra pelo que havia outras ligações, 
até de carácter afectivo, com familiares a irem ao campo 
ver jogar os parentes. E os amigos, conterrâneos dos joga-
dores, também a entusiasmarem-se vendo actuar os seus 
conhecidos. Agora é diferente. A maior parte dos jogadores 
são desconhecidos o que torna tudo diferente. 
 CN - Acha necessário ou desnecessário o pagamento 
de ordenados aos jogadores que militam na 1.ª Divisão 
de Honra e na 1.ª Divisão Distrital? 
 MJSR - Hoje é muito difícil, ou quase impossível, man-
ter equipas, nesses escalões, sem dispêndios financeiros. Os 
jogadores, na sua maioria são de fora, habituados a recebe-
rem ordenados e os locais, perante isso, também não podem 
ser descriminados. Os tempos mudaram em tudo e não há 
jogadores locais suficientes para se formar o plantel. 
 CN - Isso leva-nos a perguntar se uma colectividade 
como o Clube Desportivo que tem feito um interessante 
fomento desportivo nas camadas jovens tem aproveita-
do, essa mais valia, em prol do futebol sénior? 
 MJSR - Em tempos houve esse aproveitamento, mas 
depois aconteceu um interregno em que não houve equipas 
de juniores, o que veio a reflectir-se na falta de atletas 
locais no escalão sénior. Depois foi o fomento desportivo, a 
que já me referi, com infantis, iniciados, juvenis e juniores 
e hoje temos quatro ex-juniores a jogar nos seniores do Cer-
veira, continuando a haver camadas jovens a disputarem 
diversos campeonatos distritais. 
 CN - Julgo saber que do fomento desportivo em que 
esteve envolvido nas camadas jovens, além dos quatro 
atletas que foram para os seniores houve dois que che-
garam a ir para o Futebol Clube do Porto. Conte-nos 
isso. 
 MJSR - Depois de serem campeões de iniciados no 
Clube Desportivo de Cerveira, na altura em que fui treina-
dor, os atletas Delfim e Mário Silva foram convidados a 
integrar o plantel de juvenis do Futebol Clube do Porto. O 
Delfim, que é atleta da equipa B do Futebol Clube do Porto, 
presentemente está com uma arreliadora lesão, num joelho, 
esperando-se (e esse é também o meu grande desejo) que 
regresse breve à actividade desportiva. E o Mário Silva, 
filho do antigo atleta do Cerveira “Manuel Pestanudo”, que 
também foi para o Porto mas não se adaptou, vindo depois 
para o Vianense. Depois voltou para o Cerveira, como 
júnior, e actualmente está a treinar no plantel sénior do Clu-
be Desportivo de Cerveira. 
 CN - Na qualidade de vice-prsidente do Clube Des-
portivo de Cerveira que análise faz ao comportamento 
das equipas nos diversos campeonatos, especialmente o 
conjunto de iniciados com um comportamento excepcio-
nal no distrital? 
 MJSR - Os iniciados, que tudo indica irem ser cam-
peões distritais, estão, realmente, a fazer um campeonato 
excepcional; os juvenis também estão a jogar acima da 
média; os juniores estão a fazer o melhor possível e os 
seniores, depois de uns percalços  iniciais, estão a jogar 
muito bem. 
 CN - A terminar. Que mensagem desportiva quer 
deixar? 
 MJSR - Uma saudação especial ao Clube Desportivo de 
Sopo, à Associação Desportiva de Campos e ao Clube Des-
portivo de Cerveira, pelo muito que têm feito e continuam a 
fazer em favor do desporto concelhio. 
 Aos desportistas em geral que não deixem de ajudar as 
equipas de que são adeptos. E no caso concreto do Clube 
Desportivo de Cerveira, colectividade a que mais estou 
ligado, um apelo aos sócios para que continuem a manter o 
seu apoio ao Clube. 

José Lopes Gonçalves 
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ASSINAR 
“CERVEIRA NOVA” 

CUSTA 2 500$00/ANO 
€ 12,50 

Leia, assine e divulgue 

“CERVEIRA NOVA” 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

17ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Castelense, 3 - Melgacense, 1 
Ponte Barca, 1 - Campos, 0 
Raianos, 2 - Correlhã, 4 
Formariz, 1 - Courense, 2 
Alvarães, 2 - Vit. Piães, 1 
Cerveira, 3 - Darquense, 3 
Torreenses, 0 - Valdevez, 1 
 
18.ª JORNADA 
 RESULTADOS 
 
Campos, 1 - Melgacense, 2 
Correlhã, 1 - Ponte Barca, 0 
Courense, 10 - Raianos, 3 
Vit. Piães, 0 - Formariz, 3 
Darquense, 1 - Alvarães, 1 
Valdevez, 3 - Cerveira, 0 
Torreenses, 3 - Castelense, 2 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Atl. Valdevez 46 

2º - Ponte da Barca 43 

3º - Cerveira 34 

4º - Courense 34 

5º - Formariz 30 

6º - Correlhã 30 

7º - Darquense 24 

8º - Os Torreenses 20 

9º - Alvarães 18 

10º - Campos 17 

11º - Melgacense 17 

12º - Vit. de Piães 14 

13º - Castelense 11 

14º - Os Raianos 11 

1º - Távora 44 

2º - Ambos os Rios 35 

3º - Águias de Souto 35 

4º - Neiva 32 

5º - Moreira 26 

6º - Soutelense 24 

7º - Caminha 23 

8º - Vitorino Donas 20 

9º - Paçô 18 

10º - Bertiandos 15 

11º - Fachense 14 

12º - Nogueirense 13 

13º - Sopo 12 

14.º - Cabaços 9 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

18ª JORNADA 
RESULTADOS 

Távora, 0 - Paçô, 0 
Moreira, 4 - Sopo, 1 
Águias Souto, 4 - Nogueirense,0 
Bertiandos, 3 - Neiva, 3 
Fachense, 3 - Cabaços, 1 
Caminha, 3 - Vit. Donas, 3 
 
 
19ª JORNADA 

RESULTADOS 
Paçô, 3 - Moreira, 2 
Sopo, 0 - Águias Souto, 0 
Nogueirense, 3 - Bertiandos, 1 
Neiva, 2 - Fachense, 0 
Cabaços, 0 - Caminha, 1 
Vit. Donas, 1 - Soutelense, 2 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
JUNIORES 

 

16ª JORNADA 
RESULTADOS 

Lanheses, 7 - Vit. Piães, 0 
Valdevez, 0 - Vianense, 3 
Cerveira, 0 - Limianos, 5 
Castelense, 0 - Vila Fria, 5 
Ancorense, 1 - Barroselas, 4 
Valenciano, 5 - Ponte Barca, 2 
Folgou o Caminha 
 
17ª JORNADA 
 RESULTADOS 
Vit. Piães, 0 - Valdevez, 8 
Vianense, 11 - Cerveira, 0 
Vila Fria, 1 - Ancorense, 3 
Barroselas, 3 - Valenciano, 0 
Ponte Barca, 4 - Caminha, 0 
Folgou o Lanheses 
 

CLASSIFICAÇÃO 

OS NOSSOS ANUNCIANTES 
TÊM O PRIVILÉGIO DE VER AS SUAS 

EMPRESAS ANUNCIADAS, 
GRATUITAMENTE, NA INTERNET 

1º - Vuianense 41 

2º - Barroselas 41 

3º - Limianos 40 

4º - Atlético Valdevez 37 

5º - Ponte da Barca 23 

6º - Vila Fria 21 

7º - Ancorense 21 

8º - Caminha 16 

9º - Lanheses 14 

10º - Valenciano 13 

11º - Cerveira 11 

12º - Vit. Piães 7 

13º - Castelense 3 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

 

22ª JORNADA 
RESULTADOS 

Mirandês, 0 - Montalegre, 1 
Cabeceirense, 1 - Serzedelo, 2 
Vianense, 3 - Joane, 3 
Merelinense, 1 - Limianos, 0 
Maria Fonte, 1 - Terras Bouro, 0 
Valenciano, 1 - Neves, 1 
Fão, 1 - Vilaverdense, 1 
Amares, 0 - Taipas, 1 
P. Salgadas, 0 - Monção, 2 
 
23ª JORNADA 

RESULTADOS 
Monção, 2 - Mirandês, 1 
Montalegre, 1 - Cabeceirense, 1 
Serzedelo, 0 - Vianense, 2 
Joane, 2 - Merelinense, 1 
Limianos, 0 - Maria Fonte, 0 
Terras Bouro, 0 - Valenciano, 0 
Neves, 1 - Fão, 0 
Vilaverdense, 2 - Amares, 2 
Taipas, 5 - P. Salgadas, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Taipas 47 

2º - Maria da Fonte 45 

3º - Serzedelo 45 

4º - Joane 42 

5º - Limianos 38 

6º - Vianense 35 

7º - Terras de Bouro 34 

8º - Fão 32 

9º - Amares 30 

10º - Vilaverdense 30 

11º - Valenciano 29 

12º - Monção 28 

13º - Montalegre 25 

14º - Merelinense 25 

15º - Neves 25 

16º - Mirandês 23 

17º - Cabeceirense 23 

18º - Pedras Salgadas 8 

1º - Vitorino Piães 43 

2º - Barroselas 39 

3º - Vianense A 39 

4º - Távora 37 

5º - Cerveira 34 

6º - Courense 31 

7º - Limianos 26 

8º - Ponte da Barca 21 

9º - Quinta da Oliveira 18 

10º - Vianense B 15 

11º - Valenciano 6 

12º - Âncora Praia 3 

13º - Torreenses 0 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

JUVENIS 

18ª JORNADA 
RESULTADOS 

Darquense, 2 - Qt. Oliveira, 2 
Vianense, 8 - Barroselas, 1 
Vit. Piães, 2 - Valdevez, 3 
Torreenses, 0 -Limianos, 4 
Âncora Praia, 6 - Melgacense, 1 
Anha, 6 - Lanheses, 2 
Cerveira, 5 - Courense, 0 
Valenciano, 10 - Neves, 0 
 
19ª JORNADA 

RESULTADOS 
Neves, 0 - Darquense, 4 
Qt. Oliveira, 1 - Vianense, 8 
Barroselas, 2 - Vit. Piães, 1 
Valdevez, 4 - Torreenses, 0 
Limianos, 1 - Âncora Praia, 0 
Melgacense, 2 - Anha, 1 
Courense, 2 - Valenciano, 2 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INFANTIS 

 

17ª JORNADA 
RESULTADOS 

Courense, 3 - Qt. Oliveira, 1 
Barroselas, 16 - Valenciano, 0 
Vianense B, 1 - Cerveira, 8 
Távora, 4 - Âncora Praia, 2 
Limianos, 3 - Vianense A, 5 
Vit. Piães, 3 - Ponte Barca, 1 
Folgou Os Torreenses 
 
18ª JORNADA 

RESULTADOS 
Valenciano, 2 - Qt. Oliveira, 4 
Cerveira, 7 - Barroselas, 3 
Âncora Praia, 1 - Vianense B, 6 
Torreenses, 2 - Távora, 9 
Ponte Barca, 2 - Limianos, 1 
Vit. Piães, 3 - Courense, 3 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INICIADOS 

17ª JORNADA 
RESULTADOS 

Cerveira, 6 - Adecas, 0 
Grecudega, 6 - Ancorense, 1 
Caminha, 0 - Vila Fria, 3 
Paçô, 6 - Caminha, 2 
Ponte Barca, 2 - Valenciano, 3 
Vianense, 1 - Darquense, 2 
Folgou o Barroselas 
 
18ª JORNADA 

RESULTADOS 
Ancorense, 1 - Adecas, 11 
Vila Fria, 3 - Grecudega, 3 
Lanheses, 3 - Caminha, 2 
Barroselas, 4 - Paçô, 2 
Darquense, 3 - Ponte Barca, 1 
Vianense, 0 - Cerveira, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

ESCOLA FUT-7 

2.ª FASE 
14.ª JORNADA 

RESULTADOS 
Vianense A, 2 - Cerveira, 2 
Barroselas-Vianense B (adiado) 
Ponte Barca, 18 - Sopo, 2 
 
15.ª JORNADA 
 RESULTADOS 
Sopo, 2 - Vianense A, 6 
Cerveira, 3 - Barroselas, 1 
Vianense B, 3 - Ponte Barca, 2 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

FUTSAL 
FEMININO 

12ª JORNADA 
RESULTADOS 

Deocriste-Nogueirense (adiado) 
Carvoeiro, 0 - Freixo, 4 
Acad. Viana, 5 - Deão, 0 
Moreira, 4 - Riva Âncora, 5 
Folgou o Alvarães 
 
Vai à frente a C.P. Freixo com 
25 pontos, seguido do Moreiren-
se com 22 pontos. 

1º - Vianense 48 

2º - Cerveira 44 

3º - Limianos 42 

4º - Quinta Oliveira 42 

5º - Barroselas 37 

6º - Atlético Valdevez 33 

7º - Âncora Praia 33 

8º - Vitorino de Piães 26 

9º - Valenciano 24 

10º - Melgacense 19 

11º - Darquense 17 

12º - Lanheses 17 

13º - Anha 15 

14º - Torreenses 11 

15º - Courense 10 

16º - Neves FC 2 

1º - Cerveira 46 

2º - Darquense 37 

3º - Valenciano 32 

4º - Grecudega 29 

5º - Adecas 27 

6º - Barroselas 26 

7º - Ponte Barca 23 

8º - Paçô 23 

9º - Vianense 22 

10º - Vila Fria 15 

11º - Caminha 8 

12º - Ancorense 6 

13º - Lanheses 5 

1º - Vianense A 39 

2º - Cerveira 36 

3º - Vianense B 18 

4º - Barroselas 13 

5º - Ponte da Barca 4 

6º - Sopo 0 

O JORNAL “CERVEIRA NOVA” 
AUMENTA O PREÇO DE  

ASSINATURA PARA 2.500$00 
(€ 12,50A PARTIR DE ABRIL 

 
AS RAZÕES 

 
1. - Aumento dos custos de impressão; 
2. - Aumento dos portes do correio, motivado  
       pela redução da comparticipação  estatal  
       no custo da  expedição; 
3. - Aumentos generalizados dos preços dos 
      produtos e da mão-de-obra; 
4. - Desde 1 de Janeiro de 1997 - vai com 4 anos - 
      que a assinatura do jornal não sofre qualquer  
      alteração no seu preço; e 
5. - Um maior número de páginas que temos vindo  
       a inserir no jornal que, como é óbvio, encarece  
       o seu custo. 
 
 Chamamos, também, a atenção dos assinantes 
para a necessidade de não deixarem a sua assinatu-
ra atrasada mais de seis meses, sob pena de termos 
de suspender o envio. Isto porque a lei de incentivos 
do Estado estabelece essa obrigação. 
 

SUSPENSÃO DO ENVIO, 
GRATUITO, DE JORNAIS 

 
 Igualmente a partir do próximo mês de Abril 
deixaremos de enviar, gratuitamente, jornais, a ins-
tituições e entidades, a quem a lei não nos obrigue. 
 É com muita pena que o fazemos, mas os aumen-
tos dos portes do correio forçam-nos a cancelar 
essas ofertas. 

Associação de Futebol de Viana do Castelo 
 

COMUNICADO OFICIAL 
 

 Para conhecimento dos Clubes filiados, Órgãos de 
Comunicação Social e demais interessados, comunica-se o 
seguinte: 
 

FINAL DA TAÇA DE HONRA DA A.F.V.C. 
ÉPOCA DE 2000/2001 

 

 Aquando da feitura dos Calendários das Provas Ofi-
ciais desta A.F.V.C., na presente época de 2000/2001, 
ficou marcado o dia 13 de Abril de 2001 para a realização 
da Final desta Taça de Honra. 
 Porém, como é do conhecimento geral, sucedeu o adia-
mento dos 1/8 de final da “Taça A.F.V.C.”, que estava 
marcada para o dia 14 de Janeiro de 2001, pelo que, para 
recuperar a data perdida e dado o grande número de Clu-
bes em prova, vai ser utilizado o dia 14 de Abril de 2001 
(dia livre) para a disputa dos 1/4 final e, assim, acerto do 
calendário. 
 Ora, encontrando-se a “A.D. Ponte da Barca” inserida 
naquela jornada dos 1/4 final, não poderá jogar na véspera, 
dia 13, a Final da Taça de Honra, pelo que a mesma Final, 
a disputar entre a A.D. Ponte da Barca e o S.C. Melgacen-
se, vai ter lugar no Estádio Dr. Lourenço Raymundo 
(relvado), em Valença, no dia 6 de Maio de 2001, às 16 
horas. 

Viana do Castelo, 2001.02.22 
A Direcção da A.F.V.C. 


